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iria comigo ver a cidade e para gastar o salário da melhor 
maneira possível. (Grande parte de seu dinheiro, gas­
tdu-o ele em belos vidros de perfume e brilhantina, a 
que nao pode resistir. Contou-me, depois, algo envergo­
nhado, que poderia a qualquer momento, 
pelo triplo do prec;o, em qualquer lugar as margens do 
Gurupi). 

Muito a propósito para nós, Feliciano estava para 
descer até Viseu, outra vez. Concordou em dar-nos 
"carona,,. Chegou vogando, rio-abaixo, certa tarde, numa 
outra lancha de Mundico Tavares, grande lancha, com 
dois homens nos remos, pois se havia gasto toda a ga­
solina. 

Com Feliciano veio Dona Benedita, tagarela como 
sempre, e seu filho Dorico. Cansara-se da vida na serraría 
de Mundico e desejava mudanc;a. 

Kuashi-puru e dois outros homens da aldeia vieram 
ver-me partir. · tles e os tembés auxiliaram a carregar 
minha bagagem rio-abaixo e a po-la na lancha. 

- "Sao éstes os caboclos com quemo senhor esteve ?" 
- perguntou Dona Benedita, usando o algo pejorativo 
termo pelo qual os civilizados designam os índios. Em 
pé, no convés da lancha enquanto nos afastávamos e deri­
vávamos rio-abaixo, olhei-os, com simpatía, e abanei. 
Ai de mim 1 Comparados coro Dorico em sua nova ca­
misa e calc;as cinzentas, nao pareciam, em absoluto, de­
centemente trajados. Nem eu o estava, pensei confortado. 

Vocabulário 

NOTA - Todas as palavras urubus sáo oxítonas. 

- U - urubu 
B - brasileiro 
P - portugues 
T - tembé 
Tu - tupi 

Aé - Fantasma canibal (U). 

Anawira - Herói cultural se­
cundário; árvore (U). 

Ang - Alma, sombra (U). 

Aniang - O (s) espírito (s) dos 
mortos (U). 

Ara-iar - Senhor da arara. Vm 
dos nomes de Mair (U). 

Caapor - fndio, nome pelo 
qual os urubus se designam 
a si mesmos. De cad - flo­
resta e por - habitante (U). 

Caboclo - Originalmente, fi­
lho de índio e negro, depois, 
campones. Emprega-se tam­
bém para designar os in­
dios (B). 

Capitá - Chefe. Derivado de 
capitáo (U). 

Capoeira - aban­
donada (B). 

Carapuá - Vagina. De cara 
- batata; puá redondo 
(U). 

Carara - Penis. de cara -
batata e rá - semelhante a 
(U). 

Caruwa - Encantamento, amu­
leto (U). 

Curupir - O espírito da flo­
resta. De curu - duro, se­
vero e pir - pele (U). 

Hanta - Duro, severo, forte 
(U). 

Hu-hu! - Grito amedronta­
dor de um indio enraiveci­
do (U). 
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Iandé ari - Nossa avó (U). 

Iandé ramuí - Nosso avó, an­
tepassado (U). 

la té, ia té gui - Exclama~o 
afirmativa. De modo literal: 
urna palavra verdadeira, na 
verdade, realmente (U). 

Ita kitik - Rochas que se cho­
cam ou Simplégades. De ita 
- pedra e kitik - esfregar, 
chocar (U). 

Ita cui - O mesmo. De ita -
pedra e kui - pulverizar 
(U). 

Iwi pita - O fim do mundo, 
onde vive Mair. De iwi -
terra e pita - ficar (U). 

Iwitu ramuí - Avó vento, fi­
gura mitológica (U). 

Katu - Boro (U). 

Kaú - Embriagado, louco, ma· 
luco (U). 

Mai, mai-té - Exclama((áO de 
admira~áo; de ma{ - urna 
cousa e té - verdade, real­
mente (U). 

~lair - Herói cultural (U). 

Mair mimi - O filho de Mair 
(U). 

l\famae-hu - Grande máe, a 
Rainha. V~r Papai-hu (U). 

Mara'Cá - Guia para choca­
lhar, usada pelos xamás (U). 

Meinbek - Macio, fraco (U). 

Micur - Gambá. Espírito fa­
miliar dos xamas. Oponente 
mortal de Mair (U). 

Micur mimi - Filho de Micur. 

Mimi - Crian~a, filho, semen 
(U). 

Nde, ne - Voce (U). 

Ne'eng hantá - Fala dura. 
Linguagem formal usada pe­
los homens ao se visitarem. 
De ne' eng, fala e hantá -
duro, difícil (U) 

Pai-té - Admira((áO. V. mai 
(T). 

Panero - Falhar, nao ter sorte; 
urucubaca (U). 

Papai-hu - Grande Pai. O 
chefe espiritual de qualquer 
na<(áo civilizada, tal como o 
Presidente do Brasil, ou o 
Rei da Inglaterra. De Papai 
- pai (P) e hu - grande 
(U). 

Patuc - Bater com o pé no 
chao. Cena de bater e gritar 
quando um índio está enrai­
vecido (U). 

Paié - Xamii (U). 

Pera - Mochila de fólhas de 
palmeira entran~adas, usadas 
para carregar ca~as, frutos 
etc. (T ). 

Porang - Belo, virtuoso (U) . 

,. 

1. 
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Rair - Crian~a, filho, semen 
(U). 

Rancuái - Penis (U). 

Rancuái-ang - Penis fantasma 
ou sombra (U). 

Saé - Homero, companheiro 
(U). 

Chibé - Bebida feíta de fa­
rinha de mandioca e água 
(B). 

Surucar Copular. Literal-
mente: furar (U). 

Taboca - Bambu. Também 
flecha com ponta de bambu 
agu((ada (U). 
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Takwara - Flecha de ponta 
de ferro. 

Tamuí - Avo (U). 

Tenetehar - Animal fantásti­
co. Literalmente: Parente 
(U). 

Timacaná - Espírito da flo­
resta. De tima - perna; 
acang - osso, e ang - fan­
tasma (U). 

Tobajara - Cunhado. Nome 
de uma tribo inimiga (Tu). 

Urubu - De uruhu, urubu 
(U). 



DIAGRAMA DO PARENTESCO : o diagrama 
na página ao lado mostra como silo apa­
rentados os moradores das aldeias de 
Pari e de Antdnio-hu. Os nomes em 
parénteses sll.o parentes em outras aldeias. ,.) 
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BRASILIANA 

A Brasiliana é a mais vasta e com­
pleta cole~ao e sistematiza~ao que . se 
tentou até boje de estudos brasileiros. 
Esta série compóe-se de ensaios sóbre 
a forma~ao histórica e social do Brasil; 
de estudos de figuras nacionais e de 
problemas brasileiros (históricos, geo­
gráficos, etnológicos, políticos, económi­
cos, etc.); de reedit;oes de obras raras 
e de notório interesse e de tradut;óes 
de obras estrangeiras sóbre assuntos 
brasil ei ros. 

Todos os que se dedicavam a estu­
dos sobre o Brasil eram una.nimes em 
reconhecer as grandes dificuldades cria­
das, para as suas investigat;oes, pela 
raridade de obras de informa~oes e de 
consultas, muitas j;\ esgotadas, outras 
por traduzir, quase todas dispersas. A . 
Companhia Editora Nacional propós-se 
a coligir estas obras, reeditá-las ou tra­
duzi-las e a promover e estimular a 

r produ~áo <leste genero, reunindo, em . 
urna série, náo s6 os livros clássicos e 
es novos trabaJhos sóbre o Brasil -e seus 
problemas, mas ainda todo o material 
de valor documentário. A aceita~áo 
pública que granjeou desde logo a 
Brasili.aria veio provar a utilidade e o 
alcance desta iniciativa de coordena~áo 
e sistematiza~áo de estudos e de pes­
quisas sóbre assuntos e problemas na­
cionais, encarados sob todos os seus 
aspectos. 

M ais de JOO volumes publicados 
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